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O presidente da República,
Jair Bolsonaro, pediu a ban-
queiros reunidos em evento
promovido pela Febraban, em
São Paulo, que reduzam juros
cobrados sobre empréstimos
consignados contraídos por ins-
critos no Benefício de Prestação
Continuada (BPC). A possibili-
dade foi autorizada na semana
passada para beneficiários do
BPC, do Auxílio Brasil e do Ren-
da Mensal Vitalícia (RMC).

"Faço apelo para vocês ago-
ra, vai entrar pessoal do BPC no
consignado. Isso é garantia, des-
conto em folha. Se puderem redu-
zir o máximo possível", declarou
o presidente no evento, citando o
episódio em que pediu a super-
mercadistas a redução da margem
de lucro em produtos da cesta bá-
sica. Lei sancionada na última
quarta-feira autoriza a concessão
de crédito consignado a inscritos
nos programas de renda do gover-
no, ao limite de 40%. Instituições
bancárias, no entanto, resistem a
aderir à proposta, vista pela cam-
panha à reeleição como possível
alavanca para Bolsonaro nas pes-
quisas de intenção de voto.

O presidente do Bradesco,
Octavio de Lazari Junior, disse
na sexta-feira que o banco não
vai operar o empréstimo consig-
nado do Auxílio Brasil pelo ca-
ráter transitório e, assim, de ris-
co, do benefício. O Auxílio de R$
600 vence em dezembro.

Na tentativa de se aproxi-
mar do setor financeiro em
evento promovido ontem em
São Paulo pela Febraban, o pre-
sidente Jair Bolsonaro afirmou
que os banqueiros precisam jul-
gá-lo pelas suas ações. "Não as-
sinar cartinha", alfinetou, em
referência aos manifestos em
defesa da democracia articula-
dos em reação à ofensiva sem
provas do governo sobre a li-
sura do sistema eleitoral brasi-
leiro - e que contou com a assi-
natura de banqueiros.

"Vocês têm que olhar na mi-
nha cara, ver minhas ações e me
julgar por aí. Não assinar carti-
nha, não vai assinar cartinha. Até
para carta, mais do que política.
A carta tem objetivo sério de vol-
tar o País nas mãos daqueles que
fizeram mal feitos conosco", afir-
mou o chefe do Executivo na Fe-
braban, em crítica aos manifes-
tos organizados por Fiesp e USP.
"Quem quer ser democrata não
tem que assinar cartinha, não",
reiterou.

Bolsonaro defendeu-se e
disse que nunca agiu contra a
democracia. "Mandei prender
deputado?", questionou, em
nova crítica ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que deter-
minou prisão de oito anos e no-
ve meses ao deputado federal

Daniel Silveira (PTB-RJ) por
ataques à democracia. O par-
lamentar, contudo, recebeu
perdão presidencial menos de
24 horas depois da decisão.
"Onde está a ditadura? Está no
Executivo?", seguiu o chefe do
Executivo, no evento com ban-
queiros.

Agenda
Bolsonaro deixou as depen-

dências da Febraban, em São
Paulo, acompanhado do minis-
tro da Economia, Paulo Guedes,
onde participaram de almoço
com representantes da indústria
financeira. O almoço durou cer-
ca de duas horas. Bolsonaro,
candidato à reeleição, esteve
também acompanhado do can-
didato ao governo de São Paulo
Tarcísio Gomes de Freitas (Re-
publicanos), do ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, e do ex-
ministro da Ciência e Tecnolo-
gia e candidato ao Senado, Mar-
cos Pontes (PL).

Antes de deixar o local, o pre-
sidente fez algumas selfies com
apoiadores no hall do prédio e
depois saiu pelo elevador priva-
tivo sem falar com a imprensa.
A agenda do presidente na ca-
pital paulista ainda inclui, às 19
horas, uma entrevista ao Flow
Podcast .

P esquisa do Instituto FSB
para presidente da Repú-
blica encomendada pelo

banco BTG Pactual, divulgada
na madrugada ontem aponta o
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) com 41% das inten-
ções de voto, seguido pelo atual
chefe do Executivo e candidato
à reeleição, Jair Bolsonaro (PL),
com 34%. A diferença, de 7 pon-
tos porcentuais (pp.), é a menor
da série história de oito levan-
tamentos iniciada em março
deste ano.

Com relação à pesquisa an-
terior, de 25 de julho, Lula re-
cuou 3 pontos, de 44% para 41%.
Nas mesmas duas semanas, Bol-
sonaro subiu de 31% para 34%.
A queda na diferença entre os
dois ocorre antes mesmo do iní-
cio do pagamento do novo Auxí-
lio Brasil, de R$ 600, que come-
ça a ser feito a partir desta quar-
ta-feira, 9, mas três semanas
após a diminuição no preço dos
combustíveis e à aprovação da
PEC Emergencial.

Ciro Gomes teve 7%, 2 pp. a
menos do que na pesquisa de fi-
nal de julho e Simone Tebet
(MDB) registrou 3%, 1 pp. a mais
do que na mostra anterior. An-
dré Janones (Avante), que abdi-
cou da candidatura para apoiar
Lula, obteve 2%; José Maria Ey-
mael (DC) e Pablo Marçal (Pros),
1%. Os demais não pontuaram.
Brancos e nulos somaram 2% e
indecisos 3%.

Na simulação de segundo
turno, Lula venceria Bolsonaro
por 51% a 39%. Nessa simula-
ção, Lula também caiu 3 pp e
Bolsonaro cresceu 3 pp, em re-

lação à pesquisa anterior. Lula
venceria Ciro por 47% a 32% e
Simone por 50% a 29%. Ciro ba-
teria Bolsonaro por 48% a 41%
e o atual presidente venceria,
numericamente, apenas Simo-
ne, por 44% a 40% em um even-
tual segundo turno.

Na pesquisa, o governo Bol-
sonaro foi considerado ruim ou
péssimo por 44% dos entrevis-
tados, ótimo ou bom por 33% e
regular por 22%. A forma de go-
vernar de Bolsonaro é desapro-
vada por 54% e aprovada por
40%. As taxas de desaprovação
de governo e de Bolsonaro são as
menores da série e as de apro-
vação do governo e do presiden-
te da República são as melhores
nos levantamentos BTG/FSB.

POTENCIAL E REJEIÇÃO 
O candidato com maior re-

jeição entre os eleitores que res-
ponderam ao levantamento da
FSB é o presidente Bolsonaro.
53% dos participantes disseram
que não votariam nele “de jeito
nenhum”. Na sequência vêm Ci-
ro (49%) e Lula (45%). Janones
aparece com 29%, Tebet e
D’Ávila com 27% e Marçal, 23%.
Na outra ponta, como o “único
em quem votaria”, 32% dos par-
ticipantes disseram ser em Lu-
la e 27% em Bolsonaro. En-
quanto 5% afirmaram que só
votariam no Ciro. Tebet e Jano-
nes foram mencionados por 2%
dos eleitores cada, e 1% votaria
apenas em Marçal. 

Quando questionados em
quem “poderia votar”, 35% res-
ponderam que votariam no Ci-
ro, 20% em Lula e 17% em Bol-
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sonaro. Também foram cita-
dos: Tebet (13%), Janones
(11%), Marçal (5%) e D’Ávila
(6%). Os candidatos mais des-
conhecidos entre os entrevis-
tados são: Marçal (71%), D’Ávi-
la (66%), Tebet e Janones (57%
cada). Ciro é desconhecido por
(9%), Bolsonaro e Lula, por
apenas 1% cada.

A pesquisa foi feita entre sex-
ta-feira, 5, e domingo, 7, com 2
mil eleitores, intervalo de con-
fiança de 95%, margem de erro
de 2 pp e está registrada no TSE
sob o número BR-08028/2022.

Repercussão
“Se até as pesquisas estão

apontando que Bolsonaro e Lu-
la estariam em empate técnico,
creio que Bolsonaro, na verda-
de, está uns 10% à frente do des-
condenado. Será no primeiro
turno." A frase é do deputado fe-
deral Filipe Barros (PL-PR), em
publicação no Twitter.

Filipe Barros fez referência à
pesquisa BTG/FSB, divulgada na
madrugada de segunda-feira, 8,
na qual o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) tem 41% das
intenções de voto, seguido pelo
atual chefe do Executivo e can-
didato à reeleição, Jair Bolsona-
ro (PL), com 34%. A diferença, de
7 pontos porcentuais (pp), é a me-
nor da série histórica de oito le-

vantamentos iniciada em março
deste ano.

Já a deputada federal e pré-
candidata à reeleição Fernanda
Melchionna (PSOL-RS) preferiu
destacar a avaliação do governo
Bolsonaro apresentada na mes-
ma pesquisa: "69% das pessoas
com mais de 60 anos acham o go-
verno Bolsonaro ruim, péssimo
ou regular de acordo com a pes-
quisa que recém saiu, da
BTG/FSB. O governo que atacou
as aposentadorias e quis que os
idosos morressem de covid paga
a conta! É #ForaBolsonaro!"
Fernanda Melchionna também
fez a publicação na conta que
mantém no Twitter.
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